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ANO VOCACIONAL NACIONAL

VIVER O AMOR NO SERVIÇO AO PRÓXIMO

- A forma criativa de enfeitar a Igreja (flores, toalhas,
pães, jarras transparentes com vinho) dá o tom festivo
da celebração. A igreja poderá permanecer na penum-
bra com velas acesas, e poderá ter diversos castiçais
espalhados pela igreja. Se for conveniente, faz-se tam-
bém a incensação do ambiente. Pode-se colocar uma
música de fundo para ajudar a criar o clima de oração.
Para o acendimento das velas do altar, cantar o refrão:
"Eu vos dou um novo mandamento..." nº 794 repetidas
vezes.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Esta Noite
Santa marca, para nós, o início do Tríduo Pascal.
Na cruz de Cristo nos gloriamos. Ela resplandece
com o novo mandamento do amor. Cantemos.

02. CANTO
Escolher entre os números 790 a 793.
- Na procissão vai o crucifixo ladeado por velas e o
Lecionário. Em seguida os leitores, ministros e o diri-
gente. Se acharem por bem, os participantes do Lava-
Pés entram na procissão atrás o Lecionário, à frente dos
leitores.

03. SAUDAÇÃO
D. Participando da Ceia Pascal de Cristo, faça-
mos o sinal da cruz: Em nome do Pai, e do Filho
e do Espírito Santo. Amém.
D. Que a graça de Cristo, o amor misericordioso
do Pai, a comunhão e a força do Espírito Santo
estejam com todos.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Paixão-Morte-Ressurreição de Jesus se atu-
aliza em nossas vidas. Somos testemunhas do amor
radical manifestado por Cristo na cruz. O amor que
nos salva, cura e liberta deve ser apresentado a
todos. Esta Noite Santa marca para nós a vivência
do mistério eucarístico que deverá ser entendido
na dinâmica do serviço. Onde não há um desejo
sincero do seguimento e do serviço a Cristo na pes-
soa do próximo, não há verdadeira celebração da
Eucaristia. Assim, recordamos nesta noite que o
mesmo Jesus que lava os pés é aquele que se ofe-
rece em alimento e entrega a sua vida pela salva-
ção da humanidade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Antes de recordarmos os fatos centrais de nos-
sa  fé, cantemos, suplicando o perdão do Pai.
Senhor, servo de Deus... n° 241
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos nosso Deus e Pai, por seu Filho
Jesus Cristo. Num gesto sublime de amor, Ele se
tornou alimento de salvação  e exemplo de humil-
dade e serviço.



Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra...  nº
256
- Depois deste canto, os instrumentos musicais devem ser
usados com sobriedade. Com mais vigor, na Vigília
Pascal. Todos os sinos devem ficar em silêncio.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Pai, estamos reunidos para recordar a
Santa Ceia, na qual o vosso Filho único, ao en-
tregar-se à morte, deu à sua Igreja um novo e
eterno sacrifício, como banquete do seu amor.
Concedei-nos, por mistério tão excelso, che-
gar à plenitude da caridade e da vida. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Enquanto se canta o refrão "Ele me amou..." n° 19
duas pessoas com vasilhas de incenso ficam ao lado da
Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 12,1-8.11-14
- Antes de iniciar, um catequizando da Primeira Eucaris-
tia pode perguntar ao leitor: "Por que esta noite é dife-
rente das outras?" O leitor responde lendo a primeira
leitura.

L1. Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 115(116B)
Refrão: O cálice por nós abençoado é a nossa
comunhão com o sangue do Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 11,23-26

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 13,1-15

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu vos dou um novo Mandamento... nº 794

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- No livro do Êxodo fazemos a memória da pri-
meira ceia. Também é um belíssimo texto
Eucarístico. Deus protege o seu povo. Neste ritual,
encontramos a alegria da partilha. Alguns detalhes
nos fazem perceber como é valiosa a comunhão
entre as pessoas: a escolha de um animal sem de-

feito, que deve ser partilhado com o vizinho; a união
das famílias, caso sejam pequenas, manifestando a
igualdade; a importância de que todos participem
do Banquete; as ervas amargas que eram comidas
para lembrar dos sofrimentos e não se deixar es-
cravizar e nem ser como os opressores que escra-
vizam o povo.
- Na Carta aos Coríntios lemos um dos textos mais
antigos sobre a Eucaristia. Um relato do que Cristo
viveu, e que está presente em cada Missa que par-
ticipamos. O Cordeiro se faz Pão e Vinho, comida
e bebida. Ele nos alimenta e nos  dá força. A comu-
nidade de Corinto que estava vivendo a divisão e
dúvidas, é convidada a experimentar e viver a par-
tilha.  A Ceia que Cristo realizou é exemplo de amor
e partilha entre os irmãos. Quando a celebramos
com esta intenção e vivência entre nós, encontra-
mos o real sentido da Eucaristia. Também esta mesa
nos inspira na busca do pão material partilhado;
vivência e promoção de uma cultura da justiça e da
paz. Paulo insiste aos irmãos de Corinto que todos
devem amar e praticar o amor como o próprio
Cristo: até o fim.
- O Evangelho destaca o grande gesto do serviço
realizado por Jesus: Ele, sendo Deus e Mestre,
abaixa-se e lava os pés dos discípulos. Nem todos
compreendem este gesto. Por isso é que em Pedro
vemos a figura de todos aqueles que ainda estão
presos na busca de status e poder que oprime e
marginaliza etc.  Para estes, Jesus tem paciência e
esclarece que o "poder" deve ser vivido e transfor-
mado em serviço aos irmãos. Quem entende a
mensagem de Jesus, se entrega totalmente à mis-
são. Esta foi a conversão de Pedro e de tantos dis-
cípulos de Jesus.
- O Cristo que se dá no Banquete Eucarístico tor-
na-se o verdadeiro cordeiro. Ele nos ensina a par-
tilhar e nos mostra que o mais importante não é ser
servido, mas sim estar a serviço do outro. Ele nos
ensina o essencial de sua pregação: Amar até o fim.
Com o sacramento da Eucaristia temos a certeza
de que Cristo nunca nos abandonará. Também en-
contramos força e sabedoria para a construção de
uma cultura da paz. Assim a violência não terá a
última sentença, mas sim a vida. Em Cristo somos
todos irmãos. Nele encontramos o motivo para tes-
temunharmos esta certeza a todos.
- Este ano a Campanha da Fraternidade promovi-
da pela CNBB ajudou-nos a refletir sobre a triste
realidade da fome no Brasil. O tema "Fraternidade
e fome", e o lema "Dai-lhes vós mesmos de comer"
(Mt 14,16) norteou todas as reflexões, orações e



ações em favor da vida. O Brasil é considerado o
celeiro do mundo, mas que carrega uma grande
contradição: a fome é real e atinge mais de 33,1
milhões de Brasileiros. Celebrar a Ceia do Senhor
é abrir as mãos para repartir e dar vida à solidarie-
dade guiada pela fé. A solução do problema da
miséria e da fome não está somente nos recursos
financeiros, mas na vida fraterna. Ninguém deve
sofrer com a fome quando realmente vivemos como
irmãos e irmãs. É o próprio Jesus quem nos convi-
da: "Dai-lhes vós mesmos de comer" (Mt 14,16).
- Poderão ser apresentadas ações realizadas a partir da
CF 2023 ou aquelas que estão em andamento para co-
nhecimento e participação de todos.

10. RITO DO LAVA- PÉS
C. Jesus lavou os pés dos discípulos e pede que
façamos o mesmo. Mais do que jogar água e enxu-
gar os pés nesta Noite Santa, o Senhor espera de
nós atitudes de serviço ao Reino. Muitos irmãos e
irmãs estão no mundo da indiferença e sofrem o
flagelo da fome. Servir o Reino neles é viver a Eu-
caristia que celebramos. Cantemos enquanto
acampanhamos o gesto.
- Realiza-se o Lava-pés como a equipe prepa-
rou. Canto n° 795 ou 796.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Recebemos de nosso Senhor e Mestre um man-
damento muito exigente. Conhecendo nossa fra-
queza, dirijamo-nos ao Pai com a súplica: Fazei-
nos servidores, Senhor!
L.1 Que as comunidades cristãs realizem sempre
melhor sua vocação de servir, realizando gestos
concretos de amor. Nós vos pedimos.
L.2 Que os Ministros Ordenados da Igreja desem-
penhem o serviço da Palavra, sacramentos e co-
munhão eclesial como Jesus. Nós vos pedimos.
L.1 Por nós que, celebrando a Páscoa, encontre-
mos na Eucaristia a alegria de pertencer a uma
Comunidade. Nós vos pedimos.
L.2 Que os Catecúmenos que renascerão pela água
e pelo Espírito recebam a sabedoria e as virtudes
divinas e compreendam mais profundamente o
Evangelho. Nós vos pedimos.
L.1 Que encontremos no gesto do "lava-pés" o
serviço gratuito de promoção da vida, justiça e paz
na sociedade. Nós vos pedimos.
D. Senhor, ajudai-nos a compreender e a fazer, uns
para com os outros, aquilo que fez por nós o Cris-
to, vosso Filho e nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Eucaristia é sacrifício pascal e banquete de
amor. Ela nos compromete em viver seguindo o
exemplo de Jesus, fazendo de nossa vida uma con-
tínua oblação. Apresentemos nossas ofertas e
dízimo, cantando.
Onde o amor e a caridade... nº 797

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Com o Salmo 31(30) louvemos a Deus por sua
grande misericórdia. Ele não abandonou Jesus na
cruz, dando-lhe a glória da Ressurreição. Neste
Salmo, recordamos o clamor de tantos homens e
mulheres, famílias inteiras que gritam sob o peso da
fome e outros males. Só no Senhor é que encon-
tramos força e esperança de superação deste mal
que ainda permanece no Brasil. Cantemos.
- Versão: Reginaldo Veloso; Música: Silvio Milanês
Melodias no YouTube: https://youtu.be/G5zNj0-YaX4 e
https://youtu.be/bLJ57XsMabA
Refrão: Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos
e espero pela tua salvação!
1. Junto de ti, ó Senhor, eu me abrigo, não tenha eu
de que me envergonhar; por tua justiça me salva e
teu ouvido ouça meu grito: "Vem logo libertar!"
2. Sê para mim um rochedo firme e forte, uma mu-
ralha que sempre me proteja; por tua honra, Se-
nhor, vem conduzir-me, vem desatar-me, és minha
fortaleza!
3. Em tuas mãos eu entrego o meu espírito, ó Se-
nhor Deus, és Tu quem me vai salvar; tu não supor-
tas quem serve a falsos deuses. Somente em ti, ó
Senhor, vou confiar!
Refrão: Eu me entrego, Senhor, em tuas...
4. Por teu amor vou dançar de alegria, pois bem
que olhastes pra minha opressão; não me entre-
gaste nas mãos do inimigo, meus pés firmaste em
boa posição.
5. Tem piedade, Senhor, deste oprimido, dói-me a
vista, garganta e coração; a minha vida se acaba
em tristeza, geme e definho, meus anos lá se vão...
6. Meus opressores são tantos, que eu me acanho;
de mim se enojam vizinhos e amigos; quem me en-
contra na rua, vira a cara, sou feito um traste, de
todos esquecido.
Refrão: Eu me entrego, Senhor, em tuas...
7. Por toda parte ouço gente cochichando, apavo-
rado não sei pr'onde correr; eles se juntam e con-
tra mim conspiram, estão tramando, já sei que vou
morrer...
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8. De minha parte, Senhor, em ti confio, tu és meu
Deus, meu destino, em tuas mãos! Vem libertar-me
de quantos me perseguem, por teu amor, faz bri-
lhar tua salvação!
9. Não me envergonho, Senhor, de te implorar,
envergonhados eu veja os malfazejos, emudecidos
na região dos mortos, quem contra o justo só fala
com desprezo!
Refrão: Eu me entrego, Senhor, em tuas...
10. Oh! Como é grande, Senhor, tua bondade!
Publicamente abençoas quem te busca; tu os es-
condes em tua própria tenda, e das más línguas e
intrigas os ocultas.
11. Bendito seja o Senhor que tanto fez, em meu
favor maravilhas operou! Em minha angústia dizia:
"Excluiu-me!" Mas tu ouviste meu grito e meu cla-
mor.
12. Amai a Deus! O Senhor guarda os fiéis! Vão
pagar caro os soberbos, seus rivais!... De coração
e firmes, corajosos, vós todos que no Senhor sem-
pre esperais!
13. Glória a Deus Pai porque tanto nos amou, gló-
ria a Jesus que se deu por nosso bem, glória ao
Divino, que é fonte deste amor, nós damos glória
agora e sempre. Amém!
Refrão: Eu me entrego, Senhor, em tuas...
D. Acolhei Pai Santo, as súplicas e louvores que
vos apresentamos. Abri o nosso coração à vossa
graça e misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Sugestão: Senhor, fazei de mim... n° 554.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Este é o Corpo que será en-
tregue por vós. Todas as vezes que o receberdes
fazei-o em minha memória". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio
- Escolher entre os cantos: n° 798 a 802.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus Todo-Poderoso, hoje nos renovastes
pela memória da ceia do vosso Filho. Nesta
celebração nos fizestes provar as alegrias do
céu. Dai-nos desejar sempre o alimento que
nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém

18. AVISOS
- Amanhã é dia de jejum e abstinência. A Sole-
ne Ação Litúrgica terá início às 15h.

ATENÇÃO! Todos se retirem em silêncio. Não há canto,
nem bênção final.

TRANSLADO: Em locais em que há a presença perma-
nente do Santíssimo Sacramento, observa-se o seguinte:
a) Fora da Capela principal, organize e prepare um es-
paço para a Reposição.
b) Enquanto se canta um refrão, o Ministro cobre a
âmbula que contém o Corpo do Senhor e toma-a em suas
mãos.
c) À frente da procissão, vão: a cruz, velas ou tochas e
incenso, se tiver. Enquanto se canta: Canta, Igreja, o
Rei do mundo... n° 891. Retiram-se as toalhas do altar,
as flores, as velas e as cruzes (onde for possível).
d) Convidam-se todos a caminhar até o local da Reposi-
ção. Quem não for, sai em silêncio.
e) Adoração deve ser realizada sem solenidade até meia-
noite. Na Sexta-feira, até as 12h, realizem-se momentos
de silêncio e oração.


